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Eis alguns preços de carros usados
Garros de Passagei ros

Typo «canadense» 4 cyl. de 1:000$ á 2:000$000
Typo «Pavão» de 1:500$ á 3:000$000
Sedan, typo 1027 de 2:500$ á f>:000$000
Voiturettes 1929, 6 cyl. de 4:000$ á 6:000$000
Turismo 6 cyl. de 4:$500 á 6:é00$000

Chassis  C o m m erc ia l
Com carrocerie fechada e aberta^ proprio para 
Padarias e Charutarias de 2:000$000 á 4:000$000

Caminhões com Carrocerie
«Canadense»
« P a v ã o »
1928 — 5 marchas
1929 — 6 cyl.

de 1:000$000 à 2:000$000 
de 1:005$000 á 3:500$000 
de 2:000$000 á 4:500$000 
de 3:000$000 á 6:500$000

chassis Caminhões sem Carrocerie
6 cyl. de 3:000$000 á 5:00055000

Os carros usados ac im a  especificados, a c h am -se  com plelam en íe  re ­
form ados, com  Pneus em  opíimo eslado , plniura n o v a  e prom píos p a ra

serem  en íregues.
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N O S S A S  
D A T A S

Tempo houve em que, 
em Ytú, as datas nacio- 
naes eram condignamente 
eommemoradas. Tinhamos 
o Gremio Paula Souza, de 
tão g ra ta  e saudosa me­
moria, que chamára a si 
o encargo nobre e patrio- 
tico de commemorar essas 
datas, promovendo confe­
rencias e outras festas cí­
vicas; e tambem, verdade 
seja dita, o commercio con­
dignamente collaboravanes' 
sas festas embandeirando 
as fachadas de suas casas 
commerciaes; e assim a nos­
sa cidade, nos dias em que 
commemo.vam as gloriosas 
datas da nossa gloriosa 
historia, apresentava um 
a r  alegre, verdadeiramente 
festivo.

Nenhuma data passava 
sem que fosse commémora- 
da, e, desse modo, o nosso 
bom povo ia-se educando 
e aprendendo a conhecer 
os# factos da nossa historia; 
pois,que as commemorações 
dessas datas não tem por 
fim tão somente relembral- 
as, como tambem fazer que 
o povo as fique conhecen­
do e renda justo preito de 
homenagens aos bravos 
que riellas se distinguirám,

Hóuve tempo que assim 
eram eommemoradas as 
datas nacionaes e m 
Ytú.

Porem hojer como tudo 
está mudado ? !

As datas nacionaes p as ­
sam completamente desa­
percebidas. e os seus dias 
decorrem como se fossem 
dias communs. O commer­
cé) abre suas portas, as fa­
bricas trabalham, não se 
fecha uma só officina, ne­
nhum serviço è suspenso. 
Somente deixam de func- 
flienar as repartições pu­

lí asteando na facha- 
seus edifícios o pa- 

nacional, e nada

lue essa apathia, 
[leira, e culposa, 
ï para com as 

nacionaes ! ? 
patriotismo ? 
de compren-

disso; o po- 
erdadeiramen- 
e bem com- 

o que é o 
tria.

íeza, essa indef- 
ue se nota em os 

nossas datas na- 
aes, deixarão de existir, 

que algum se lembre 
avivar em nosso povo 

sse seítimento nobre e g e ­
neroso que existi em seu 
coração; b la ta  que alguém 
se lembre de recorda** ao 
nosso commercio o modo

digno como elle commemo- 
rava as nossas da­
tas nacionaes, arvorando 
na fachada de suas casas 
o pavilhão nacional, e elle 
de novo voltará a assim 
a praticar.

Commemorar as nossas 
datas nacionaes é ura de­
ver, uma obrigação de to­
do povo, e não pode e não 
deve çssa.s commemora­
ções ficar restrictas as re­
partições publicas. Conhe 
cemos o nosso povo, e teJ 
mos Certeza (Jue seremos 
ouvidos.

E i r t S f t  de Ë r ' n 1
Em Agosto de 1793 hou­

ve na então villa de Ytú 
um serio actrito entre o 
capitão Manoel Jose Vaz 
Botelho e o ajudante Sal­
vador Martins Bonilha, e 
sentindo o capitão Vaz Bo­
telho offendido, fez queixa, 
por escripto, ao capitão- 
mór Vicente Taques contra 
o Ajudante Martins Boni- 
lha; abrindo o capitão mór 
a necessaria devassa, e 
apurando ser procedente a 
queixa que lhe fo­
ra apresentada, não esteve 
com meias medidas e foi 
logo prendendo o Ajudan­
te Martins Bonilha, dando 
desse seu acto, em 27 des­
se mesmo mez de Agosto 
de 1793, parte  ao capitão 
general governador de S. 
Paulo, I). Bernardo Jose 
de Lorena.

Tomando D. Bernardo 
de Lorena conhecimento 
dessa coramunicação que 
lhe fizera o capitão-mór e 
ponderando que se tra tava 
de uma rixa entre dous ais- 
tincto cidadãoss,ordenou ao 
capitão-mór que pozesse 
e.n liberdade o Ajudante 
Martins Bonilha e «o^haja 
de compor em boa armonia, 
e amizade com o referido 
capitão para que não haja 
entre elles motivo algum 
de discórdia, para que assim 
cuidem melhor de suas 
obrigações; e, se obrarem 
o contrario do que nesta 
determina, V. Mce. os 
castigará a seu arbitrio 
prendendo-os, e soltando-o» 
quando lhe parecer justo, 
porem seínpre com aquella 
p nderação e decencia, de 
vida ao postos que occu- 
pão.»

Cremos que bem se hou­
ve o càpitão-mór nessa in- 
cumbencia e que os que- 
rellantes bem receberam e 
cumpriram o aviso que 
lhes dera o governador, 
pois tornaram se, de inimi­
gos que eram, em bons 
amigos, vindo, em 1810, o

Ajudante Salvador Martins 
Bonilha casar-se na fami­
lia do capitão Vaz Botelho.

F. Nardy Filho. 9

Com o olhar nas flôres, 
sobre as quaes se agita 
vam seus rosa los aedos de 
unhas bruñidas, tomando 
umas e permutando outras, 
escolhendo estas e dispen­
sando aquellas, para a per­
feita confecção de um es- 
merilhado ramalhete, Ma* 
ry — a pupila dos meus 
olhos, continuou . . .

— Vês ? Não somos nòs 
itão somente as contribuin- 
jtes de francesismos . . . 
Os homens tambem forne­
cem contigente não menos 
'vultoso. Todos concorremos, 
inconscientemente, descui­
dadamente, para desnacio­
nalizar nossa formosa lm- 
gua — «flôr do Lácio in ­
culta e bella» no pinturea* 
co dizer do principe doa 
poetas brasileiros. Não te 
parece que a linguagem se 
torna mais atraênte,mais en 
cantadora, mais variada, 
mais erudita, quando en­
tremeada de palavras es­
tranhas ?

— Encantadora, não; mas 
variada sim; tão variada 
Mary, que se me afigúra 
uma verdadeira colcha de 
retalhos . . .

— Ora meu impertinen­
te ! . . . sempre com tuas 
exigencias . . . E não apre­
cia a varidade, como ali­
mento que é do espirito, 
como lei geradora que é 
do interesse e da attenção ? 
Não aprecias tú, imbuida 
que tens a mente dos con­
ceitos psicológicos de com- 
payré, identificado como 
estás com as observações 
de Claparéde, medindo at- 
tençõts e acuidades| com 
tests de Binet e com o de 
Medeiros e Alburquerque 
que agora me emprestas­
te ?

Estamos no campo da 
psicologia . . . Tens razão 
Mary . . .  A variedade é 
a fonte inexaurivel de no­
vos interêsses e de valio­
sas attenções . . .

Traz sempre em perspe­
ctiva a illusão de novos 
horizontes . . . E’ uma lei 
bôa, importante, apreciada 
e . . . generalizada, contu- 
do ser ás vezes enganòn 
sa . . . Na escóla é lei bá­
sica do ensino. A creança 
é uina actividade sempre 
em busca de uma novida­
de. Sei que a variedade 
gèra o interêsse; o inte- 
rê géra ,a attenção; a a t ­
tenção ó. raciocinio e este 
o entend|mento . . .

Mas . \  . fujamos deste

terreno em que não sen­
tem muito segúros os pró­
prios pedagogos e didá- 
ctas . . .

Um soriiso velado, eve- 
lado de seus labios em 
flôr, sellou a allusoria di­
gressão.

Eu proseguí então, com 
aquelles mesmos ares de 
filólogo, tão costumeiros e 
desculpáveis en todos os 
moços que, tendo a minha 
edade, possuem o vezo de 
estudar a lingua . . .

— Devemos, adorada Ma­
ry. não dar gasalhado a 
essa invasão de palavras 
estranhas, principalmente 
quando em nosso léxico, 
existem as que, com van 
tagem susbtitúem aquellas. 
Para  quê pedirmos frútas 
ao visinho, se as temos, de 
qualidades bóas, em os nos­
sos pcmaes ? Para  quê ?

Quando nos faltarem, 
sim, não ha remédio; fa­
remos o enxerto ou a t ra n s ­
plantação hospitaleiramen­
te . .  .

Os gallicismos são os 
que merecem especial cui­
dado. Estes, como bacté­
rias, pululam ás mancheias, 
prestes a deixar as toxi 
nas na célula vital de 
nossa lingaa . . .

Mas . . . é que, quem 
quer que possua um ver­
niz de civilização, quem 
quer que pertença á élite, 
caréce de lêr obras da pa­
tria  de Víctor Hugo para 
garan tir  successo numa 
conversação, não è verda­
de, Mary ?

E ’ verdade . . . mas 
muita vez, sem lêr as taes 
obras fancêsas, ouvem-se 
deslises como «élite», em 
vez de escòf na ta , flôr; e 
tambem «successo» em lo­
gar  de bom pxito, bom 
succedimeñto, cometidos por 
pessôas que pretendem dar 
lições de português, com 
ares de filólogo autêntico...

— Como estás ficando, 
Mary ! . . .  Tu sabes que 
«errare» . . . Logo . . . 
portanto . . .

E  tu tambem não tens 
servido de «assassinato» 
em lugar de assassínio ?

E não empregaste tam ­
bem h ontem, vária vez, 
aquelle outro termo em lo­
gar de pantalha , quebra 
lu z , lucivêò ?

— «ñbajur», Sully ?
— Sim
— Ah ! foi . . . íbi para 

garan tir  «successo» no seio 
da «élite», por causa da 
«toilette», entendeste ?

É assim dizendo, cfrm 
graça divinal -e gesto' 
triumíante, cachinou-me 
em pleno rosto, uma risada 
homérica, deixando ;en tre­
ver nos labios purpurinos 
seus lindos dente« feitos 
de nácar . . .

ilotas e ... Noticias

O  € a i  d e z i l  A r c o  v e r d e

Está de luto a Igreja 
Catholica : é morto S. E. 
o Cardeal D. Joaquim Ár- 
coverde de Albuquerque 
Cavalcanti, nrçebispp do 
Rio de Janeiro, e o primei­
ro e unico cardeal sul-ame­
ricano.

Com o fallecimento do 
Cardeal Arcoverde não é 
só a Igreja que se cobre 
de luto, mas sim toda a 
nossa patria, sem distineção 
de credos, porque com a 
morte desse illustre e ve­
nerando Prelado perde o 
Brasil um dos seus mais 
¡Ilustres e distinctos filhos,

Nossa cidade, quç por 
diversas vezes, teve a hon­
ra de hospedai esse illustre 
brasileiro, o qual aqui che­
gou mesmo a residir du­
rante algum tempo, lamen­
ta siceramente a morte des­
se venerando Prelado, que 
tanto se distinguiu por suas 
virtudes e pelo seu saber.

Revestiram-se de toda 
pompa as solemnidades da 
Semana Santa, devendo os 
dignos irmãos do Circulo 
Catholico, a cujo cargo es-\ 
tiveram as mesmas, esta­
rem satisfeitissimos, pois 
essas solemnidades nada 
deixarem a desejar.

A afflnencia de fieis a 
todos as cerimonias foi 
grande, sendo digno de 
nota o immenso numero 
de fieis que acompauha- 
nharam a primeira Procis* 
são do Enterro, a qual, 
sem lhe fazer o meuór fa­
vor pode-se dizer que es- 
ve simplesmente impunen- 
tissima, e nos fez lembrar, 
os tempos quando, para 
assistir a Semana Santa 
em Ytú, vinham familias 
de S. Paulo, e até do 
Rio de Janeiro.

1®. M ig u e l

Transcorreu no dia 21 do 
corrente o 38.° anniversa* 
rio do fallecimento do be­
nemérito e virtuoso Viga- 
rio Padre Miguel Correa 
Pacheco.

E’ do nosso dever re­
lembrar os nomes daquel- 
les, que, per suas virtudes 
e saber, bem como pelos 
serviços que prestaram ao 
povo, se impuzeram a be­
nemerencia publica; e o 
Vigário P. Miguel Correa 
Pacheco foi um desses.

Sacerdote admiravel em 
suas virtudes, parocho 
exemplar, cidadão { restan­
te, deixou elle o seu nome 
vinculado a diversas insti­
tuições que deram renome 
a nossa terra.Alma simples 
e bôa. só se compraria na
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pratica do bem, seu nome 
deve perdurar para todo 
sempre no seio desta cidade, 
onde elie nasceu, e â qual 
soube amar e servir.

N a  c i d a d e

De regresso de sua via" 
gern de núpcias ao Rio de 
Janeiro, encontra-se nesta 
cidade, acompanhado de 
sua jovem e distincta es­
posa, o nosso prezado ami­
go sr. Antonio de Paula 
Leite Netto.

— Acompanhado de s. 
exrna. familia regressou de 
Lambavy o sr. dr. Braz Bi­
cudo de Almeida.

— Esteve nesta cidade o 
nosso -.distincto amigo sr. 
Lauro de Paula Leite, 
actualmente residente em 
Piracicaba.

C l u b  K e c r e a í i v o
C o i u B u c r c i a l

Afim de dirigir os destinos 
desta novel sociedade recreativa, 
foi eleita a seguinte D irectoria : 
Presidente, Henrique Zöllner N et­
to ; Vice-Presidente, José D’Ono- 
f r io ; l.o secretario, Pedro G n n -  
nech in i; 2.° secretario, Leonardo 
de Francisco, —Thesoureiro, 
Luiz Lem e' de Camargo; 2.° 
Thesoureíro, Francisco Martins 
Sobrinho ; Conselheiros, José Pal­
ma, Joaquim Pires de Camargo 
e jDrlando de Francisco.
/  Gratos pela communicação que 

^ n o s  foi feita, auguramos prospe. 
" r id a d e  á essa nova sociedade r e ­

creativa.

M í i e s t r o  J o s é  V i c t o r  1 o

Trancorreu no dia 24 do cor­
rente mais um anniversario nata- 
talicio do sr. maestro Tenente 
tosé Victorio de Quadros, dedi­
c o  e competente director da C. 

í% «José Victorio».
Prototypo da honradez e força 

de vontade, amigo dedicado e sin­
cero, chefe de familia exemplar o 
maestro Jose Victorio tem sabido 
conquistar a estima e considera­
ção de todos; cidadão prestante, 
senhor de coração generoso e 
cari ativo se encontra elie sempre 
prompto a servir a todos que o 
procuram.

Nós, que sinceramente o esti- 
momos e admiramos as suas bel- 
las qualidades, enviamo-lhe as 
nossas expressivas felicitações.

€ o i i v e s c » t e  d o s  A l f a i a ­
t e s

Realizar-se á no dia 3 do cor- 
reate o convescote annual promo 
vido pelos alfaiates, o qnal tera 
lugar na Gruta.

A caravana deverá partir às 9 
horas, tendo como seu ponto de 
partida a casa do sr. Antonio Gas* 
perazzo, a rua de Santa Rita .84,A.

Gratos pelo convite que nos 
foi feito.

T * a s ’a  o s  p o b r e s  V í -  
c c u t i s i o s

O finado sr. Jesuino da 
Fonseca Leite, o qual, con* 
forme ja noticiamos,^ dei* 
xára em seu testamento 
valiosos legados ao A^ylo 
N. Senhora da Candelaria 
? a Santa Casa de Miseri’ 
mrdia, desta cidade, lenr 
b w s e  tambem em sua

ultimas vontades doa po‘ 
bres de Ytú soccorridos 
pela conferencias vicentinas 
deixando a cadada um dei' 
los a dadiva de vinte mil 
reis.

Que esse bello exemplo 
encontre imitadores e que 
as orações desses de quera 
se lembrou na hora der­
radeira, subam ao Altíssi­
mo rogando por elle.

F e s t a  d a s  A v e s

ReaÜ7ou se hontem em nossos 
grupos escolares a bella e encan­
tadora festa das aves.

V o t e m o s  e m  F r i e d e i i -  
r e l c h

Demos os no is js  votos, no 
concurso esporiivo para classificar 
o melhor dos nossos futebollLtas 
ao sympáthico e valente Frieden 
reich.

Para ter direito a concorrer 
nesse concurso basta adquirir 
uma carteira dos afamado > cigar­
ros da conceituada Fabrica de 
Cigarros Veado.

Na Agencia Chevrolel, nesta 
cidade, se encontra uma barrica 
prompta a receber os votos de 
aquelies que queiram concorrera  
este concurso.

Certo estamos que os amantes 
do esporte bretão, e que são em 
sua maior a sinceros admiradores 
1e Friedenreich, farão que saia 
vencedor «El Tigre».

Vamos á Agencia Chevrolet e 
lá colloqu^mos os nossos votos 
em favor desse valente centro 
avante, que tão brilhantemente 
defendeu as nossas cores no ex- 
trangeiro.

Aaaial v e r s a r lo s
Festejam seus anniversarios :
No dia 28, a senhorita Maria 

Apparecida Nardy, dilecta filha 
do nosso companheiro de redac­
ção F. Nardy Filho; o sr. Jose 
Almeida Sampaio Ferraz, estima­
do pharmaceutico nesta.

No dia 30 a seuhoriía Zoé 
Lopes Abelha, prendada irmã 
do  nosso gurente sr. Mario L o ­
pes Abelha.

Aos anniversariantes as nossas 
felicitações.

J P a s e h o a  « lo s  P o b r e s

Os pobres soccorridos pela 
conferencia vincentina «N.Senho 
ra da Candelaria», tiveram, como 
acontece todos os annos, uma 
óptima paechoa, o qual constou 
de um valioso presente em gene- 
ros, extraordinariamente, isto é, 
alem do que elles recebem sema­
nalmente.

Tambem, graças a esses vicen- 
tinos, os presos receberam um 
lindo presente de pasckoa.

Bem hajam essas almas nobres 
e generosas que jamais se esque­
cem de reccorrer os pobres.

P l i a r m a c l a  S a n t a
T h e r e z i n h a

Participa nos o sr. Antenor 
Guimarães, proprietário da phar- 
macia Santa Therezinha, haver 
transferido a menma da rua Joa 
quim Borges para a rua do Com 
mercio 147.

4 .o  K .  A .  M .
Realiza-se-á hoje, ás 12 horas, 

o juramento á  Bandeira pelos 
novos conscriptos, incorporados 
ao 4.o Regimento de Artilharia 
Montada.

As 13 horas haverá uma atrahen- 
te e bem oaganisada competição 
esportiva.

Essa  solenidade devia ter-se 
• realizado no dia 21 do corrente, 
st^ido porem transferida em vir 
tude do fallecimeato de S. F.. o 
Cardeal Arcovcrde.

F e s t a  « le  S .  J z a b e l

Realizar-se á no dia 13 de 
Maio prox im o a festa em louvor 
de Santa ízabel; precederá a fes 
ta um triduo solemne, durante 
o qual haverá leilões de p ren­
da em beneficio da festa

Cora a présente edi^âo 
offerecemos aos nossos as­
signantes o n.° 201 do 
«Supplemento Semanal 11 
lustrado».

F a l l e c f a í i e n t t t s

C on tando  60 annoç de idade 
falleceu em S. Paulo, no*dia 22 
do corrente, o sr. dr. Antonlo 
de Paula Souza Tibiriça.

O  illustre finado era natural 
desta cidade e pertencente a 
duas das mais dístmetas familias 
ytuanas.

Magistrado correctissimo, itr 
telügente e illustrado, exercia 
elie, actualmente, o cargo de 
Juiz da 2 .a vara civil e commer- 
cial da capital, tendo deixado 
justa u o m e a d a como 
juiz exemplar nas diversas co­
marcas ern que serviu, e onde o 
seu nome é sempre lembrado 
com veneração e carinho.

— Apóz prolongada enfermi 
dade falleceu no dia 25 do cor* 
rente, nesta cidade, o sr. Anto* 
r.io Terreran.

0  finado, que residia, neata 
c u ad e  ha muito annos, era ge­
ralmente estimadoje conceituado, 
e considerado como um bom 
cidadão, e um negociante h o ­
nesto e trabalhador.

— Victima de cruel en fe rm i­
dade, que zombou dos recursos 
da sciencia, falleceu nesta  cida* 
de no dia 25 do corrente, a se 
nhorita M aiia  Martini, dilecta 
filha do nosso amigo sr. Do- 
mingos Martini.

Bem jovem ainda, na flor dos 
annos, docil, afavel, deixa a in - 
ditosa finada grar.de num ero  de 
araiguinhas, que, s inceram ente  
Lm eniaru  o seu fallecimeato.

— No dia 26 do corren te  fal­
leceu nesta cidade a  exm a. sra. 
d. Eliza S ilveira Leopardi, v i r  
tuosa esposa do er. João  Bap* 
tista Leopardi, estimado func* 
cionario da C om panhia  T e lepho- 
nica.

A inditosa finada, que e ra  f i ­
lha da exma. sra. d. Andrelina 
da Silveira  C am argo , gozava 
nesta cidade de merecida estima 
pelas suas virtudes. Deixa ella 
4 filhos menores.

— Falleceu nesta cidade, no 
dia 26 do corren te  a  exma. sra. 
d .D urçulina  de Almeida Portella

A finada era  senhora  muiio 
piedosa e carita tíva, gozando no 
seio da nossa sociedade de ge­
ral estima. Pertencia  ella a a n ­
tiga e conceituada famlia ytua- 
na  e era  irm ã dos srs. Jcão 
Bapti6ta e Jose M aria  Portella. 
As illustres e distinctas familias 
enlutadas enviam os os nossos 
sinceros sentimentos de pezar.

Editaes de proelamas
0  Cidadão Antonio de Al­

meida Toledo, Official do
Registro C ivil desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que  exhibirara  
neste cartorio  os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem  :

M o y sés  Tose e Maria Perso 
na. Elie filho legitimo de Carlos  
Tose e Avona Agostina, natural 
Rodrigo (Italia) e residente n e s ­
ta cidade, com 34 annos  de
idade, lavrador. Ella filha legiti­
ma de Jo ão  Persona  e Berto- 
lazi Paschoa, natural e residente 
nesta cidade, com 26 annos  de 
idade e de prendas domesticas.

Benedicto do Prado e Angela 
Belloni. Elie filho legitimo de
Jo ão  da Silva Prado e Benedi 
cta Maria de Jesus, natural de 
C abreuva e residente nesta ci­
dade, com 22 annos de idade, 
lavrador. Ella filha legitima de 
Belloni Angelo e Cenzi Thereza 
natural de Pcia. Bergamo (Italia) 
e residenie neste mumcipio, 
com 19 annos  de idade e de
prendas domesticas.

Eugênio Aldinger e Aljçe,
STteiner. Elíe filho legitimo__de
João Aldinger e Luiza Aldinger. 
nãTuraI da Allemanha e residen 
te nesta cidade, com 27 annos 
de íd ã d ê F  confeiteiro. Ella filha. 
‘j j g ilima__de_ M arco Steiner e 
Maria Rosalina . Kruzes. natural 
e~re?idénte nesta cidade, com 
21 annos  de idãdê e de prendas 

jJom eM kâs.
Eu, Antonio de Almeida Tole­

do* Official do Registro C iv il  o 
subscrevi.

Pensão
Dá ss pensão a marmitas 
Preços mocicos — Rua do 

Commercio 118.

F t f i i a l  « le  C o n v o e a ç â i o  
« Io  J u r y

O Doutor Frederioo 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

FAZ saber que estando  des igna­
do o dia vinte e dois  (22) de 
Ma«o do corrente  anno para 
abrir a segunda sessão ordinaria 
do Jury, que trabalhará em dias 
consecutivos e que  havendo  
procedido ao sorteio d o s  vinte 
e oito Ju rad o s  que tem de ser­
vir na m esma sessão, foram, na 
forma da lei, sorteados os se 
guintes cidadãos : 1 Ataliba de 
Almeida Toledo , 2 Arthur To  
masi 3 Antonio Ferro de Marins 
4 Antonio Motta, 5 Antonio 
Gazzolla, 6 dr. Antonio Moreira 
Vitta, 7 Custodio Pinto Sampaio 
Netto, 8 Frederico Steffen, 9 
Francisco Cabraitz, 10 Gabriel 
Leite de Carvalho, 11 Glycerio 
Eupharsio da Silveira, 12 Izaias 
Carneiro, 13 Ja rhas Falcato, 14 
Juvenal Carlos Galvão, 15 José 
Muniz de Mello, 16 Josè Victo 
rio de Quadros, 17 João Mariano 
da Coeta, 18 João Rodrigues de 
Arruda, 19 João Almeida A rru ­
da, 20 Luiz T. Camargo Junior, 
21 Luiz de Souza Mendes, 22 
dr. Luiz Antonio de C am pos 
Mesquita, 23 Mucio do Amaral 
Gurgel, 24 Severino Pareira da 
Veiga, 25 Silvino da Costa  Gal­
vão, 26 Tristão Bauer, 27 Ulys-

ses Leite G om es e 28 Waldomi- 
ro Ferraz Bueno. Outrosim, faz 
mais saber que, na próxima ses­
são do Jury, hão de ser julga­
dos os processos  dos  seguintes 
reos affiançados : Alexandre
Pancssian e jo sé  Rodrigues, am­
bos iucursos nas penas do art. 
303, do C od ig o  Penal e mafs 
processos que estiverem prepa­
rados até o Jury.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos man 
dou passar o presente edital 
que será affixado no logar 
do costume e publicado 
pela impreDsa. Dado e 
passado nesta cidade de 
[tu, aos vinte e trez (23 J 
dias do mez de Abril de 
1930. Eu, Manoel Munhoz 
Escrivão int°. do Ju ry ,  o 
dactylographei e dou íè.
(a)¿Frederico R oberto  de 
Azevedo M arques

Leiam a nossa ultima pagina

ieo§i@ livre
Á  F H 1 Ç A

Declaro que o meu «Avi. 
so» ;publicadc no ultimo 
numero desta folha não se 
refere em absoluto ao Sr. 
Daniel Witter Junior, que 
genu meu estabelecimento 
de Outubro de 1929 a Mar* 
ço do corrente anno, de* 
claro mais reconhecer co* 
mo legitimas as duplicatas 
acceitas pelo referido _ sr. 
em nome da firma Alencar 
Silveira & Cia. durante a 
sua gestão em o meu esta’ 
belecimento. O sr. Witter 
Junior retirou'se do meu 
estabelecimento, por^ sua 
expontanea vontade"reinam 
entre nós a mesma amiza­
de de muitos' annos, sendo 
falso qualquer eommentario 
que se fizer contra aquel* 
le senhor,esteve auetcrisaoo 
a assignar em meu nome 
os documentes referentes 
a firma Alencar Silveira- 
Ytu 23 de Abril de 1930 

A len ca r  S ilv e ira  Lei 
Cartorio do Tabelião P inL, 
Reconheço a firma ¿supra 
Ytu, 23 de Abril de »1930 
Em testemunho AGP da 
verdade-

A n to n io  Costa P in lto  
2‘.° Tabellião

Â  P R A Ç A

Eu abaixo assignado de­
claro a esta e demais p ra ­
ças com as quaes tenho 
tido transações commer- 
ciaes que, nesta data, com­
prei de d. Alzira M. Ar­
ruda a parte do estaoele- 
cimento commercial deno­
minado LEITERIA ITU A- 
NA, ficando todo o activo 
e passivo a meu cargo.
Itu, 20 de Abril de 1930 
(a) João B a p ti9 ta  Ro- 
brega

CONCORUO 
(a) A lz ira  M oraes A r ru d a
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A g r a d e c i m e i U o  e  C o n v i t e

Antonio Tfsrrersm
Josephina Martini Terreran, Paulino Terreran e 

Luiza B. Terreran e filhos, Francisco Terreran  e f a ­
mília, Domingos Martini e familia, profundamente 
amargurados com o fallecimento de seu querido espo 
so, pae, sogro, avô, irmão, cunhado e tio

Antonio Terreran
vem por èste meio agradecer a todas as almas gene 
rosas que os auxiliaram na longa enfermidade do 
lembrado e saudoso extincto.

Aproveitam a opportunidade para convidar a to 
todos seus amigos e pessoôas conhecidas para  assis 
tiiem  a missa de 7.° dia que pelo eterno descanço de 
sua bôa alma será celebrada quinta-feira, dia 1 i 
Maio ãs 7 horas, na egreja de N. S. do Carmo

A todos a sua inesquecível gratidão.

X

Durçulina de Almeida Poííeila
A Familia Portella e demais parentes, profunda­

mente sensibilizados apresentam os seus mais sinceros 
agradecimentos a todos os que acompanhara até sua 
ultima morada os restos mortaes de sua pranteada e 
inesquecível irmã e parenta

D U R Ç U L I S f l  DE I L 1 E I D I  P O R T E L O
Outrosim convidam a seus parentes, amigos e 

pessoas piedosas para  asssistirem a missa de 7.° dia 
qtle, pelo eterno descanço de sua alma fazem celebrar 
na igreja do Bom Jesus, sexta feira 2 de Maio às 7 
horas. Por este acto de caridade christã se confessam
gratos.

m

Ernpreteiro de Obras
1 Aviso aos l8ateresssisS»s

O abaixo assignado declara ser elle o 
unico empreiteiro capaz de combater a actual 
crise, e isso pelo facto de possuir material 
e carrecto proprio.

b ^ u i s  E j E i s  
Tel. SC» Ytii

4—1

E U S  SORTE 01
5— 1

Vende'se terras roxas de primeira qua­
lidade, cobertas de mattas virgens, optimas 
para qualquer cultura, em lotes de 10 
alqueires para cima e que serão atravessa­
das pela estrada de Ferro S. Paulo—Parauá 
/E N D A S  A’ VISTA E A PRESTAÇÕES 

fina §  I>ez<‘BiiR>ro, 12 ~  Caixa, 2271 
S. P A U L O

Cabel los  B r a n c o s ?
A Loção Brilhante faz voltara  

cor natural primitiva em 8 d¿as. 
Não pinta porque não é tintura. 
Não queima porque  não contem 
saes nocivos.
E ’ uma formula scientifica do 
g rsnde botânico dr. Ground, cu 
jo segredo foi comprado por  200 
contos  de reis.

E ' recommendada pelos pnri- 
cipaes institutos sanitarios do ex- 
trangeiro e analysada e autori- 
da pelo Departamento de Hy- 
giene do Brasil.

Com o uso  regular da Loção 
Brilhante :

1.0 — Desapparecem com ple­
tamente as- caspas e affeeçõee 
parasitai ias

2.0 — C esusa  a qeda do ca­
bello.

3.0 — C s  cabelles brancos, 
descorados ou gisrallios, voltam 
a cor piimitiv i sem scr tingidos 
ou queimados.

4.0 — Detem o nascimento 
de novos  cabellos brancos.

5 o — N os casos de calvici 
faz brotar novos cabellos.

6.0 — O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornando-se luido se 
sedosos e a cabeça limpa e fres 
ca.

A Loção Biilhante e usada pe 
a sociedade de S. Paulo e Rio. 
1 A' venda em todas as d roga­
rias, Perfumarías e Pharmaeias 
de primeira orde™.

App. D. N. S. P. — N. 1213 
6 - 2 - 9 2 3

Peçam prospectos a Al vim & 
Freitas — Unicos cessionários  
para a America do Sul — Caí 
xa 1379 — hão Paulo.

T O S S E  G' 
BRON€M9?E 

O tR S S  MüSfêlIs 
LAXES. DÔBES

n a s  e o l ia s  
E3E$F!»IA3€>S 
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CONTRA QUALQUER DOT)
LINIMENTO G â te ©
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r $...no ata uinte

essa dor de co.hcça, esse 
susto e esse mal estar que se ex* 
perimentam como consequencia 
dos abusos alcoolicos e das noites 

passadas em claro, os 
comprimidos de

CAFUkSPISlNÂ
são verdadeiramente 

prodigiosos♦

IP  IDÊNTICA a sua efScaçia para as dores 
JC* de cabeça em geral, de dentes e de 
ouvido, as nevralgias, o rheumatismo, os - 

incommodos de senhoras, etc. 
A ÍIiv ia  rapidameísts 
as âôres» levas&ta as 
Scrças e fâão aSSeeta 

© coração nem 
e s  rSas.
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Run Ji sé Galvão N.° 2 (Sobrado)
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I  in pressos

especial no Café, 
Expresso /


